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Tema Gerador – “ Dia do Professor” – para Reflexão
Texto retirado do livro – “A ALEGRIA DE ENSINAR”
RUBEM ALVES

Ensinar é um exercício de imortalidade. De alguma forma continuamos a vivernaqueles cujos olhos aprenderam a ver o mundo pela magia da nossa palavra. Oprofessor, assim, não morre jamais... (Rubem Alves)

Muito se tem falado sobre o sofrimento dos professores. Eu, que ando sempre na
direção oposta, e acredito que a verdade se encontra no avesso das coisas, quero falar

sobre o contrário:

Reli, faz poucos dias, o livro de Hermann Hesse, O Jogo das Contas de Vidro. Bem ao
final, à guisa de conclusão e resumo da estória, está este poema de Rückert:

Nossos dias são preciosos
mas com alegria os vemos passando

se no seu lugar encontramos
uma coisa mais preciosa crescendo:

uma planta rara e exótica,
deleite de um coração jardineiro,

A alegria de ser professor, pois o sofrimento de se
ser um professor é semelhante ao sofrimento das
dores de parto: a mãe o aceita e logo dele se
esquece, pela alegria de dar à luz um filho.



uma criança que estamos ensinando,
um livrinho que estamos escrevendo.

Este poema fala de uma estranha alegria, a alegria que se tem diante da coisa tristeque é ver os preciosos dias passando...
A alegria está no jardim que se planta, na criança que se ensina, no livro que se escreve. Sentique eu mesmo poderia ter escrito essas palavras, pois sou jardineiro, sou professor e escrevolivros.

Imagino que o poeta jamais pensaria em se aposentar. Pois quem deseja se aposentar
daquilo que lhe traz alegria? Da alegria não se aposenta...
Algumas páginas antes o herói da estória havia declarado que, ao final de sua
longa caminhada pelas coisas mais altas do espírito, dentre as quais se
destacava a familiaridade com a sublime beleza da música e da literatura,
descobria que ensinar era algo que lhe dava prazer igual, e que o prazer era
tanto maior quanto mais jovens e mais livres das deformações da deseducação
fossem os estudantes.
Ao ler o texto de Hesse tive a impressão de que ele estava simplesmente
repetindo um tema que se encontra em Nietzsche.
O que é bem provável. Fui procurar e encontrei o lugar onde o filósofo (escrevo
esta palavra com um pedido de perdão aos filósofos acadêmicos, que nunca o
considerariam como tal, porque ele é poeta demais, “tolo” demais...) diz que

“A felicidade mais alta é a felicidade da razão, queencontra sua expressão suprema na obra do artista. Poisque coisa mais deliciosa haverá que tornar sensível abeleza? Mas “esta felicidade suprema, ” ele acrescenta,“é ultrapassada na felicidade de gerar um filho ou deeducar uma pessoa.” Passei então ao prólogo deZaratustra.



Quando Zaratustra tinha 30 anos de idade deixou a sua casa e o lago e subiu para as
montanhas. Ali ele gozou do seu espírito e da sua solidão, e por dez anos não se
cansou. Mas, por fim, uma mudança veio ao seu coração e, numa manhã, levantou-se
de madrugada, colocou-se diante do sol, e assim lhe falou: “Tu, grande estrela, que
seria de tua felicidade se não houvesse aqueles para quem brilhas? Por dez anos
tu vieste à minha caverna: tu te terias cansado de tua luz e de tua jornada, se eu,
minha águia e minha serpente não estivéssemos à tua espera.”
Mas a cada manhã te esperávamos e tomávamos de ti o teu transbordamento, e te
bendizíamos por isso. Eis que estou cansado na minha sabedoria, como um dia a abelha
que ajuntou muito mel; tenho necessidade de mãos estendidas que a recebam.
Mas, para isso, eu tenho de descer às profundezas, como tu o fazes na noite e
mergulhas no mar... Como tu, eu também devo descer.... Abençoa, pois, a taça que
deseja esvaziar-se de novo.... Assim se inicia a saga de Zaratustra, com uma meditação
sobre a felicidade.

Acontece assim com a abelha que não mais consegue segurar em si o mel que ajuntou; acontece
com o seio, turgido de leite, que precisa da boca da criança que o esvazie. A felicidade solitária
é dolorosa.
Zaratustra percebe então que sua alma passa por uma metamorfose. Chegou a hora de uma
alegria maior: a de compartilhar com os homens a felicidade que nele mora. Seus olhos
procuram mãos estendidas que possam receber a sua riqueza. Zaratustra, o sábio, se transforma
em mestre.

Ensino ciências, ensino literatura, ensino história, ensino matemática…

A felicidade começa na solidão: uma taça que se deixaencher com a alegria que transborda do sol. Mas vem otempo quando a taça se enche. Ela não mais podeconter aquilo que recebe. Deseja transbordar.

Pois ser mestre é isso: ensinar a felicidade. “Ah! ”,retrucarão os professores, “a felicidade não é adisciplina que ensino”.



Se isso não acontecer, vocês terão fracassado na sua missão, como a cozinheira que queria
oferecer prazer, mas a comida saiu salgada e queimada...

O mestre nasce da exuberância da felicidade. E, por isso mesmo, quando perguntados sobrea sua profissão, os professores deveriam ter coragem para dar a absurda resposta: “Sou umpastor da alegria...” Mas, e claro, somente os seus alunos poderão atestar da verdade da suadeclaração.

PROFESSOR, SER INFINITO
Por Ana Luiza Chaves, Bibliotecária da Faculdade CDL

”Mas será que vocês não percebem que essas coisas quese chamam “disciplinas’’, e que vocês devem ensinar,nada mais são que taças multiformes coloridas, quedevem estar cheias de alegria? Pois o que vocês ensinamnão é um deleite para a alma? Se não fosse, vocês nãodeveriam ensinar. E se é, então é preciso que aquelesque recebem, os seus alunos, sintam prazer igual ao quevocês sentem. ”



● A tarefa de formar pessoas para que exerçam suas profissões é árdua. O
professor precisa ser um líder em sala de aula, fazendo com que o aluno
tenha aderência espontânea à aprendizagem, ou seja, precisa despertar
no aluno a vontade de aprender, de buscar, de questionar, de criticar.
Como o aprendizado é constante, o conhecimento está em movimento e
as mudanças ocorrem rapidamente, o professor precisa se reinventar
sempre.

Pensando nessa continuidade e naquilo que o professor representa para a vida dos
alunos, imagino que podemos caracterizá-lo como “um ser infinito”. Isso porque os
conteúdos repassados e discutidos em sala de aula, juntamente com as contribuições
de cada um, se propagam na sociedade em dimensão exponencial dentro dos mais
variados segmentos e profissões, fazendo com que, a partir disso, novos
conhecimentos surjam e evoluam.

● A valorização da educação começa pela valorização do professor,
uma profissão dotada de muitos atributos, que deve ser prestigiada
sempre com honras e glórias não só no Dia do Professor.

● Lembrando, também, que o professor é quem tem, diariamente, a
oportunidade de incentivar o gosto pela leitura e, assim, abrir uma janela
infinita para o conhecimento.

Aliás, esse é um dos papéis do professor, fazer com que seus alunos tenham
iniciativas de leituras nas mais diferentes formas, porque o conhecimento está solto e
deve ser capturado e trabalhado, para, cada vez mais, gerar novos conhecimentos.
Hoje, com os conceitos e práticas de metodologias ativas, isso está muito em
evidência, sendo o professor um mediador e facilitador do conhecimento, dando ao
aluno autonomia completa para fazer acontecer, a partir de suas descobertas.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Metodologia_ativa


Nas palavras de Rubem Alves:

Para Saber mais:

● Rubem Alves (1933-2014) foi teólogo, educador, tradutor, psicanalista e escritor brasileiro.
Autor de livros de filosofia, teologia, psicologia e de histórias infantis, escreveu mais de
120 títulos. Nasceu na cidade de Boa Esperança, em Minas Gerais, no dia 15 de setembro
de 1933. Faleceu em 19/07/2014 (aos 80 anos).

● Prêmio Nobel de Literatura em 1946, o escritor Herman Hesse (1877-1962) nasceu no dia 2
de julho na cidade de Calw, na Alemanha. Entre os temas fundamentais de sua obra
estava a ideia de romper com os padrões estabelecidos em busca de um espírito e uma
identidade essenciais.

● Friedrich Nietzsche (1844-1900) foi um filósofo, escritor e crítico alemão que exerceu
grande influência no Ocidente. Sua obra mais conhecida é “Assim Falava Zaratustra”. O
pensador estendeu sua influência para além da filosofia, penetrando na literatura, poesia e
todos os âmbitos das belas artes.

“ O professor é aquele que
pega os alunos e diz: eis o
mundo, eis aí o mundo,

vejam, vejam, explorem”
“Ensinar é um exercício
de imortalidade, a gente
ensina, a gente continua
a viver na pessoa para a
qual estou ensinando. ”

“Educar não é ensinar
respostas, educar é
ensinar a pensar. ”

https://pt.wikipedia.org/wiki/Rubem_Alves




Sugestão de Filmes

1. PRIMEIRO DA CLASSE 2008 FULL HD (Dublado)https://www.youtube.com/watch?v=DwShuO5VnTY

2.Como Estrelas na Terra - Filme Completo
Dubladohttps://www.youtube.com/watch?v=6_EIrbhPhoE

https://www.youtube.com/watch?v=DwShuO5VnTY
https://www.youtube.com/watch?v=6_EIrbhPhoE


Vídeos
 Mario Sergio Cortella - O papel do professorhttps://www.youtube.com/watch?v=L5FtvdlzBbM
 Bráulio Bessa - A força do professorhttps://www.youtube.com/watch?v=LFEcuDGuIPg
 Aquarela do Professor - Modinha Produções Filmes

https://www.youtube.com/watch?v=kA17DqgNThI&list=RDkA17DqgNThI&start_radio=1
 Naiara Terra - Professor (Homenagem)https://www.youtube.com/watch?v=SdzggBOYxHs&list=RDSdzggBOYxHs&start_radio=1

https://www.youtube.com/watch?v=L5FtvdlzBbM
https://www.youtube.com/watch?v=LFEcuDGuIPg
https://www.youtube.com/watch?v=kA17DqgNThI&list=RDkA17DqgNThI&start_radio=1
https://www.youtube.com/watch?v=SdzggBOYxHs&list=RDSdzggBOYxHs&start_radio=1


Questões para reflexão:
1. “A importância do professor reside em seu papel crucial na

formação integral dos alunos, indo além da mera transmissão de
conhecimento. O professor atua como mentor, orientador e
educador, estimulando o desenvolvimento de habilidades,
conhecimentos e competências, além de contribuir para a formação
do indivíduo como cidadão crítico e responsável. ” Considerando
sua experiência como professor comente a afirmativa acima.

2. Comente a charge a seguir:

3. “Para Paulo Freire, 'ninguém começa a ser professor numa certa
terça-feira, às 4 horas da tarde. Ninguém nasce professor ou
marcado para ser professor. A gente se forma como educador,
permanentemente, na prática e na reflexão sobre a prática'. Sob esse
viés, percebo que ser professor(a) é mais que um dom.” Você
concorda com a afirmativa acima. Comente



4.

“ Cada ser humano é único em
diversos aspectos; dentre estes, destacamos a sua essência social,
cultural, cognitiva e biológica. Saber respeitar cada indivíduo como
único, dotado de suas próprias competências e saberes, é dever de
cada um, pois nunca evoluímos como entidades humanas se não
quando aprendemos a ouvir, pensar, dialogar e refletir sobre tudo
que está à nossa volta”(Córdula,2012).Fale sobre o seu trabalho
como professor(a) dentro deste Universo, em que precisamos
respeitar o potencial de nossos alunos.

5. Comente a charge abaixo:

6. “A figura do professor tem se transformado de detentorexclusivo do conhecimento para um papel mais amplode mediador ou facilitador. Assim, ele deve atuar comoum pesquisador, ou seja, um indivíduo que provoca osestudantes para que consigam aprender por meio deseus próprios questionamentos. Levando emconsideração a melhoria de sua atuação docente, oprofessor pode desenvolver estratégias detrabalho colaborativo com a equipe da escola, buscando



criar uma verdadeira comunidade de aprendizagem. ”Comente sobre esta ação por parte do seu fazer deprofessor (a)
7. Comente a Charge abaixo:


